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se não houvesse, tambem, o - Para a capital de São Pau- Juizo Disfpi(fal do Dlsfpjlfo da Séde
das estatisticas. Eis o que di- lo, embarcou domingo ultimo, da COmap(3 de Rio do Sul.
zem os algarismos officiais so- o Snr. Germano Dreer.

bre a exportação da seda bra­

sileira, de 1924 para cá:
Em 1924, 111 kilos, no valor

de 18:000$000; em 1925 e 1626

não houve exportação; em 1927

19 kilos, no valor de 1:520$000
em 1928 não houve exportação.
Em 1929 o Brasil exportou

2.263 kilos de fio de seda, no

valor de 7:670$000.
Depois até o 10 semestre, de

1932; não houve exportação.

to proceda do es trangeiro, deve
interessar fundamentalmente a

economia brasileira, mórmente a

dos Estados que mantêm esse

O nosso cornrnercio, com os commercio. Seria, dadas as de­

paízes sul-americanos, tem infe- vidas distancias entre a grande­
Iizmente decrescido, em propor- za de um intercambio e a do

ções de certo modo assustado- outro, incomparavelmente mais

raso A Argentina, com a qual modesto, assim como se os Es­

emtremos as mais estreitas rela- tados Unidos resolvessem subs­

ções commerciaes, adquirindo tituir : o café por urna planta
ali varios productos em troca

que lá florescesse e abundasse.

de outros que lhe enviamos, de- O nosso paiz, entregue á

pois de cuidar do malte, volveu guarda de políticos ambiciosos,
a sua attenção para as madeiras incapazes e imprevidentes, que
estrangeiras, o que muito nos durante quarenta annos arruína­

interessa por estarmos incluidos
rarn a fortuna 'brasileira, deixan- Lampeão gravemente ferido?

entre os paizes que lá collocam do sua economia ao desamparo,
as de sua flóra. teria nas madeiras uma. grande Noticias de Maceió participa-

Segundo dados officiaes já di- Ioute de ouro, dado o vulto de das por um telegrarnrna da A­

vulgados, a situação geral do
nossa riqueza florestal e as pre- gencia Brasileira que "Larnpeão"

mercado de madeiras brasileiras, ferencias que facilmente obteriam se encontra gravemente ferido Agradecimento
naquelle paiz, soffreu grande de-

nos mercados estrangeiros. devido ao ultimo combate entre Cumprem-me o grato dever,

pressão em Junho. Além de Sé- Infelizmente nunca se cuidou os bandidos e
.

as forças per- de vir por este meio apresentar

rem menores as acquisições fe!- disso, e a prova é que as ma- narnbucanas, commandadas pelo os meus mais sinceros senti­

tas, houve tambem U�l de;restc�- deiras figuram entre os artigos tenente'Manoel Netto, mentos de terna Gratidão, ao

m� no� pr.eços. O fa.do e �t.n- que importamos. A terra tradi- Segundo as mesmas informa- prestigioso Snr. Capitão Euge-
� bLlld? a �n.se que a!lavess� a.:�-, cional do páo Brasil; que se ções 'Lampeão'' teria sido trans- nio Schneider, e a todas as pes­

publica vizinha. Varias s;rlallas fez .conhecida do mundo civili- portado em uma rede para Ser- soas, que, tomaram parte, na

for�m fechadas, tendo .q!e uma J zado pela abundancia e exellen- gipe, onde conta ainda com recepção,' offerecendo-nos um

sociedade de cornmerciantes em
cia de 'suas madeiras, nunca te- protectores. lauto banquete na occasião de

n:adelras aprese�ta_do u.m rnerno-
ve entre os homens, responsa- minha chegada, e ias meus

rial ao Congresso, p�dll1do a.os veis pelos seus. destinos, um Apparelhos sem motor briosos soldados, que me. acorn-

representa_ntes d.? naça� qure pIO-
que cornprehendesse o valor panhararn na bemdicta cruzada,

tejarn a lI1d�shla florestal do económico da presença, em seu
Noticias telegraphicas cornrnu-

apresentando-nos assim os vo-

paiz. As .medl�as propostas pa- sólo de tão ricos -escecimens
nicam terem-se realizado em

tos de boas vindas, igualmente

'r,a esse flm. s.ao as. seguintes: vezetaes. .' Santa f.l1aria, E. do Rio Grande dec SI' 1 O t
-

�
- v __

::: agra eço a en 1 ortn ia er ru-

I - pro!1lbl�ao da
,
IIl11��rlaçao A supressão desse artigo, na

do Sul, experiencias preliminares des Wagner que teve a gentile-
de toda especie de,..l1,adella� ser� Argentina, onde tínhamos um

com um novo apparelho sem'
za de offerecer a mim e ao

radas, c0f!1 :.xcep�a? do pinho; consumidor certo, é de natureza motor, recentemente w€onstruido
meu valoroso sarger.to Aristeu

2. - aval raçao Offl�lal par a as
a nos deixar um tanto appre-

naquella cidade. -Tripulou em
Diotalevi, um elegante bouquet

v�gas e toras. de djvers�s espe- hensivo. Já tivemos a Batalha primeiro legar o �r. �arlos Ha.u� de flores,. que somente poderei
cres .d� �nadelr� europ�as; 3 -

do matte agora deveriamos sem, que, num. ligeiro planeio, retribuir oííerecendo a todos,
prohibição da lmportaçao de ar- ernprehender também uma inici-I cons�ato� a facilidade e a exala

na medida de minhas forças os

tefactos de madeira; 4 - ernpre- ti di I atica ara ue as
obediencia dos commandos, bem

. .

I' d
alva ip orn , p q .

tenci ta
á meus pequenos prestimoso

go obng�tono exc US1VO e

ma-I' madeiras do Brasil não nos Ios- como a sua re.sls encra, pos a a
Rio do Sul 19-10-32

d�l:a naclOna�s .nas obra.s rnu-
sem proscriptas dali. proEva na aterrjls,sagem., Tenente Matheus Conceição

rncrpaes, provmciaes e nacionaes, (Do Correio da Manhã)
sse appare .10 que e o se-

desde que tenham a seu favor gundo construido em Santa Ma-

uma differença de dez por cen- ria, tomou o nome de "Ando-

to; 5 - augrnentos de cinco Importação da Juta rinha".

centavos ouro, no valor official O momento presente está

.actual das madeiras folheadas; apresentando uma dura licão. Tenente Matheus Conceicão

6 - obrigatoriedade por lei Governos e capitalistas têm es- b d

.

,
•

dRegressou, sab a o passa o,
do emprego nas concessões pa- tado' surdos a_os mag'nificos re- f

.

S P
I· I

- d;J.s rontelras de . aulo, para
ra construcções de mhas te e- sultados a que chegaram os b

.
onde partira incorporado no a-

graphicas e telephol1lcas e ou- nossos technicos sobre o talhão do dr. Nery Kurtz, o

tras obras publicas, das madei- approveitamento das fibras' de C.
h'b' d

Snr. Matheus oncelção, con-

ras do paiz;' - 7 pro lIção a IJlantas textis nacionaes. .

d I d d I" d
b h·

cenClOSO e ega o e po ICla o

exportação de ·que rac o verme- Acontece elóltão, que, ha aQ'o-
.

� nosso municipió.
1ho para a fabricação de tanmo; ra escassez de saccos de Juta f h ffA' noite, oi-I. e o erecido, na

8 - creação de um imposto para exportação do café e ou- "Pensão
.
Zierhold", um lauto

que grave os caixões e caixas tros productos, difficuldadcs de Ibanquete ao qua compareceu
fabricado no paiz com madeiras ordem financeira para a imlJOr-

"
grande numero de amigos, fa-

importadas. taça-o da l'uta indiana, em razão d
.

C d R bl"
zen o-se OUVIr, nesta occasião,

Se o ongresso a epu .Ica IJrl'nc' l'palmente do cambio e fi­ varios oradores.
vizinha e seu governo annuirem CalTIOS na dura contigencia de " "

"U· O
O Agricultor apresenta-lhe

no que lhe pede a llion" re- não poder satisfazer os pedidos Oi; votos de boas vindas.
miai de Obrajeros dei Norte", o do café, que nos çhegam, justa­
que nada tem de impossivel, es- mente quando precisamos fazer

. tará extincta mais uma das fon- tudo para conquistar mercado e

tes de ouro, que collaboram em exportaI-o.
nossa depauperada balança inter- Semelhante situação parado-
nacional. xal resulta justamente do facJo
O Brasil tem no mercado ar- de não termos attendido em

gentino um dos maiores centros tempo, as suggestões que nos

consumidores das suas madeiras. fizeram os technicos da especi­
Basta lembrar que, exportando alidade. Tomamol-os por so-

20.285:071$000 de madeiras -o nhadores ou interesseiros e a

anno passado, a Argentina con- necessidade nos bate á porta,
tribuiu com 15.492:284$000 para quando desde 1930, poderiamos
essa quantia, portanto com qua- estar senhores da situação. Hospedes & Viiajanies
si a sua totaiidade. Os outros

que nos compra� es�e.artigo o Sedas brasileiras
fazem para quantias mflmas, to-I
talmente' despreziveis. 'Portanto, I

Um industrial argent.ino, pas­

a noticia de que ali se está de- sando ha duas semanas pelo
senvolvendo intensa campanha' Rio, fez declarações' sobre a.

contra a importação de madeiras, nossa industria da seda, de cu­

e inspirada no objectivo de p'ro- jos productos, affirmou, �a gran­

teger a p;-oducção nacional e de consumo em seu palz.

expulsar dO mercado tudo quan- Cf tfstemunho seria exellente,

NOSSAS MA.DEIRAS
NA ARO�NTINA

JOÃO ANDREON e ELE�;

NA flNARDI Elle, filho legiti­
mo de Pedro Andreon e de sua·

mulher Paula nata Mateucciil
com 25 annos de idade, soHeiro,.
lavr adoro dizendo ser natural'
deste Estado e resÍ'deníe no lu­

gar Seralta Caçador deste dis-
tricto.

ElJ& filha l.egHima de Angelo,
finardi e de sua mulher Caroli-·

De ordem do limo. Snr. 'Pre- na n�ta Badalo!ti: com 19 an�os
feito Municipal, do Municipio' d� tdade, so!te�ra, domesÍlca"

de Rio do Sul, convido todos dizendo ?er natural de'5te Esta­

os interessanós que apresenta-
do e re��den.ie �,o lugar Pasta--·

ram proposta a _
Prefeitura Mu- gem dp"te dl·slneto .

Regressaram de FlorianopoIis, nicipal, de indenisação, por ha-

munidos com os seus diplomaS ver feito a referida Prefeitra a' .

OSCAR ZUGE e ALIDA _

de Çirurgião Dentista, os sms. desapropriação de immóveis de VOIGT. Elle, filho legitimo de'

Arthur Largura, Affc'llso M. propriedade dos mesmos, á Hermann Zuge e de sua mulher -

Reuler e Arcangelo Vicentin comparecerem no proximo dia Luiza nata Goldacker com 20:�

Aos recem-formados "O A- 26 do mês corrente ás 14 ho- annos de idade, solteiro, lavra­

gricultor" cumprimenta sincera- ras, ao Gabinete do Snr. Prefei- dor, dizendo ser natural deste'

mente, almejando-lhes felicida- to Municipal afim de lhes serem Estado e residente no lugar"
des. apresentada a contra proposta Braço Trombudo deste districto_

da desapropriação, na forma da lei. Ella� filha legitima de Carlos,;

Rio do Sul, 19 de outubro de 1932 Voigt e de sua mulher Hedwig'
Ricardo Silva Junior nata Bohmann com 19 annos

Secretario-Tesoureiro de idade, solteira domestica, di-·
zendo ser natural deste 't Estado,
e residenfe no lugar Braço·,
Trombudo des·te districto.

Rio cio Sul 12 de Outubro:!
de 1932�

-

Nà falta dO' Escrivão o afudte

Diplomados

De florianopolis onde fora a

serviço, particular regressou o Sor.
Dr. Max T. d'Amaral, advogado
do forum desta Comarca.

Otto' Koberstein e Erna Hardt

Elle, filho legitimo de Emilio
Koberstein e de sua mulher

Ma;bi�;atà.í Letzow com 25 an­

nos de i idade,' solteiro, lavrador

dizendo ser rirtural deste Estado

e: residente no lugar Trombudo

Mosquito deste districto.

Elia, filha legitima de Her­
mano Hardt, fallecido e de sua

mulher Luiza nata Milluitz �com
IVO R. REIS :. 28 annos de idade, solteira, do-

Por motivo dos seus multi- :mestica, dizendo ser natural des­

pIos serviços particulares, dei- te Estado e reside.nte no lu�ar
xou de collaborar nesta folha Trombudo MosqUIto deste dis-.

, .

o nosso amigo Ivo Ribas Reis. tncto.

«O Agricultor» e lodos quantos
trabalham nelle, ao nosso ama­

vel ex-companheiro de redacção,
os seus sinceros agradecimen­
tos pela sua boa vontade para
com este jornal, durante todo

o tempo que nesta casa traba­

lhou, e, desejam-lhe toda a

sorte de prosperidade.

Revista
Temos sobre a nossa mesa

de trabalho, o no. Especimen da
revista «Minas Commercial, In­
dustrial e Agrícola» orgam de

propaganda e informações, que
se edita em Juiz de Fóra, Mí­

nas Geraes.
Moderna e de confecção mag­

nifica «Minas Commercial, In­
dustrial e Agrícola» se apresen­
ta galharda e, com farto e im-

portante noticiario.
'

Gratos pela remessa. deseja­
mos-lhe um futuro brilhante.

CONVITE

QUEM PERDEU?
- Para Caldas da ·Imperatriz Na estrada de Lontras, foi en­

onde se demorará' por alguns contrado um feixe de esteiras.

dias, seguia o Snr. Errr:cmber- quem de direitos deve dirigir-se
go Pellizzetti. ao sm. Walter Taruhn - Lontras.

/

Director Responsavef" I

OTTO DEMARCHI

ColIaboradores:

DIVERSOS

Edital Nr. 321 322 323324 325

Faço saber que pretendem casar-se

BERTHOLD EGER e ERNA

]:\NKE. Elle, filho legitimo de
Carlos Eger e de sua mulher
Maria nata Verlich com 24 an­

nos de idade, solteiro, marcinei­

ro, dizendo ser natural deste

Estado e residente no lugar
Albertina deste districto,

ElIa 'filha' legitima de Henri­

que [anke e de sua mulher
Thereza nata Geschvantner com

21 annos de idade, solteira, do­

mestica, dizendo ser natural

deste Estado e residente no lu­

gar Rio das cobras - Sul des­
te Districto. .

. HELMUTH BEY e LYDIA
BLEICH. Elle, filho legitimo de
Francisco Bey e suamuI. Helena
com 29 annos de idade,
solteiro, operario, dizendo ser

natural da Alemanha e residen­
te nesta Villa deste districto.

Elia, filha legitima de Christi­
ano Bleich e de sua mulher

Emma Hadlich com 28 ano de
idade solteira domestica,

. dizen­

do ser natural deste Estado e

residente .no lugar Taboão deste
distrícto. .'

Luiz Doriga

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Edital de citação ��;�ap�:c;,��;�\�Xi;iad�g� np��: WAlTER TONOLU �o;IZ.Hlefo)s'[�ol��ld�lb.eK��!��t: [�ilâli ;rimeira--�ra�a
Com o prazo de quinze dias esta ultima Comarca, certificou Empreiteiro de obras e tons- 120) Augusto Siewerdt. 130) Cy- tB t-�

•

\I

O DOUTOR ADAO BER- o Official de justiça, encarrega- ro Costa Ribeiro. 140) Gustavo Com o praso ��e dez dias

NARDES, Juiz de Direito da do da diligencia não .haver en- truçães Klemz. 150) Victorio Ropelatto.1 O DOUTOR ADAO BERNAR-

Comarca de Rio do Sul, Estado centrado os denunciados, que Encarrega-se de confeccionar 160) José Ferrari. 170) Oswaldo' DES, Juiz de Direito da Cornar-

de Santa Catharina na Iórrna da I �ã?.. desconfieçidos no distric!o plantas de casas modernas e
Schroeder, ca de Rio do Sul, Estado de

Iei etc. indicado: do. que se co�clue DISTRICTO DE TAYÓ Santa Catharina, na forma da

fAZ saber a Claudino Maria- acharam-se ditos denunciados executai-as por preço razoavel. 180) Frederico Kraerner Junior. lei, etc.

'no da Silva e Pedro Tobias de Li- em logar incerto e não sabido, Serviço garantido, 190) José Novotni. 200) Francis- fAZ saber aos que o presen-

ma da Costa esteultimo tambem pelo que por este edital, com o _����,� co Castilho. te edital de primeira praça com ,

conhecido por Pedro Lima da preso de quinze (15) dias, e A todos os quaes, . e a cada o praso de dez dias virem, inte-

Costa que
' ..

pela Promotoria consoante o. disposto no art. Edital de convocação do Jury um de per si, convida, sob as ressar possa, ou delle conheci-

'Publica da Comarca, foi apre- ?178 d� Código Jud. d? �stado, O Doutor Adão Bernardes, penas da lei, para comparecerem rnento tiverem, que no dia vin-

sentada em Juizo a denuncia ncarn ditos accusados mt�mados Juiz de Direito da Comarca de no referido dia, hora e lagar su- te e cinco (25) do corrente mez

que, nos termos do art. 2.143, a c?mpa:ecerem em JUIZO, �o Rio do Sul, Estado de Santa pra referidos e, bem assim, nos de outubro, as nove horas, em

§ 20. do Codigo Judiciario refendo dia, hora e legar, a fim Catharina, na fórma da lei, etc. dias seguintes, em quanto durar frente ao edificio do cartorio do

do Estado. abaixo vai trariscripta: I
de se �erem process�r. e julgar f A Z publico, para conheci- a sessão e houver processo pre- Escrivão que este subscreve, o

"Excellentissirne Senhor Dou- pelo cnrne que lhes e Imputado, parado para ser subrnettido a Official de Justiça. servindo de
b de Yevelia

mento de todos, que .íoi desig-
tor Juiz' de Direito da Comarca 50 'per�.a· ,e revel.ia, lJ�l.vendo-se nado o dia três (3) do proximo julgamento. E para constar e porteiro dos auditórios deste

de Rio do Sul. O Promotor Pu- a citação por feita, findo que A chegar ao conhecimento de to- Juizo. trará a 00_ublico pregão de
. mes de novembro, ás onze horas,

blico desta Comarca usando seja o praso acima referido, tudo dos, mandou passar o presente venda e arrematação a quem
, para se abrir a

.

quarta sessão
das attribuições que' a lei lhe nos termos do § Único do art. ordinaria elo [ury desta Cornar- que, na fórma da lei, será affi- mais �ér e maior. 1�!1ce offe�e-
confere, vem perante Va. Excia, 2178, acima citado. ca, que trabalhará em dias con- xad� no logar do �ostume e I cer, ale:n da avaltaçao o seguin­

denunciar a Claudino Mariano' E para que ninguem possa secutivos, na sala do Tribunal publicado pela I1n�rensa. .Dado te bem.

da Silva, brasileiro, com 42 an- allegar ignorancia mandou pas- do jury, no edifício da. Prefeilu-I
e passado nest� villa de RIO do Uma roça de m�ndioca, . sit.a

nos de idade, viúvo, residente sal' o presente edital, que, na ra Municipal, e havendo proce- Sul, aos trez dias d? mez de e�tre Pous.o de Cal)�a e Rlhe.t­
no lugar Ponte Alta,' Municipio fórma da lei, será affixado nó dido ao sorteio dos vinte (20) outubro. do anno. mil novecen- ra? d? BOI, �om tnnt�.e dois

,de Curitybanos, e Pedro Tobias logar do costume, publicado Jurados que têm de servir na
tos e tnnt� e dOIS. .'

mil pes, avalt�c]a e,f!1 seiscentos

de Lima tambem chamado Pe- também pela imprensa local. referi.'a sessão, íoran sorteados E�,_J'tllw Roússenq FÜ1�o, I e quarenta mil reis (640$000)
dro Lima da Costa, com 26 an-I Dado e passado nesta villa de os seguintes senhores: .

I
escnvao, o

_

subscrevo. (Assig- Bem esse que
. se. acha .em

nos de idade, casado, brasileiro, I Rio do Sul, aos dez dias do,
DISTRl.CTO DA SÉDE: I nad�...Adao Bernardes, juiz I p.oder_

do dep.0�Jtano pU�!iCO
residente em Ponte Alta, Muni- mez de Outubro do armo mil 10) Francisco Novelletto. 20) I. de UI! eito. ,

.

.'. .

cidadão _Ivo R;o3.s dos ReIS e

cipio de .Curitybanos, pelo facto novecentos e trinta e dois. Francisco Dittrich. 30) Angelo í Esta conforme o original, do que �o� pel1,lOrado_ a Pau_Io
delictuoso que passa a expôr: Eu Julio Rouseenq Filho finardi. 40) Rodolono Pr�bst. q:le dou fé.

.

�gOSt1l11, na exec�çao cam�la-
Que no dia 22 de Outubro do _. '; dact. I rr l-; ( '50) Julio Odebrecht, 6-0) E'..loy RI,o do Sul, 3 de outubro de 1932. na. que por este JUIZO lhe move

, "

f d J
_

Thi escrrvao, o - acty: 0,'0 f3.J) jh. as-' L St d I

,annoC prtoxdl.moN'lln .01 03.0
. ,Ia- signado) Adão Be1'nCl?'cles, Juiz Mendes. 70) Leopoldo Iensen O Escrivão ulI ae e e.

h h

·gOt' uSd o lO

I lacleO' tass.aSll1pO� de Direito. Está conforme o 80) Angelo 'Bernardi. 90) Car: Julio Roussenq Filho . ptaradqute dC egue adO con e-

a Iro e revo wer, c avro 1- .... I d r'
' d· f'

crrnen O e ° os man ou pas-

Tes, no lugar �al�tta, desta Co- o� Iglllac:, o 'll�e O.l� e: ...,

""",�n_"_�,�=�m�""""""""",,,�
sal' o presente edital, que, na

marca' e depois ae. ser preso,
Rio do Sul, l O de Outubro de 193..<. ESTRADA DE fERRO SANTA CATARINA fórma da lei, será affixado no

foi o mesmo maltratado e ag- Julio Iioussenq, Filho-E.scrivão logar do costume e publicado
gredido, cbnsistindo em os de- """.""""�==-=n·=______

Sf:CRETARIA pela imprensa local. Dado· e

nunciados chegarem ao rosto ThJiOJgo�ig> r.h� O· "r.a��;);o AVRSO passado nesta Villa de Rio do

páos de lenha accesos, queiman-
n", \:,....u ._�. ".::"'" �H:oI. Sul, aos quinze dias do mez de

do o bem como arrastando pelo Vende-se por preço de occa- De ordem do Snr. Contador Encarregado do Expediente, tór- outubro do anno mil novecen-

,chão produzindo-lhes desta ma- sião os lote� N. 46. 48, 47.A e no público, para conhecimento de quem interessar possa, que, a tos e trinta e dois.
.

neira os ferimentos constantes 49 sitüados na margem esquer- partir de 10 de Outubro proximo, entrará em vigor o novo rIo- Eu, JÍllio Roussenq Filho, escri­
(lo depoimento das testemunhas da do Rio do Oeste, com a a- rario de trens, aprovado por Portaria de 31 de Agosto ultimo, vão o dactylographei. (assignado)
do inquerito policial que esta rea de 694.867 m2. dentro do] do Snr. Inspetor Federal das Estradas. Adão Bernardes, Juiz de Direi­

instrue. Como por este proceder perimetro urbano da villa dO, Dac{!..iella data em deante, os trens não mais pararão nas lo, sobre dois mil réis em es­

tenham os denunciados C1au'di- Rio do .sul, com grandes pas- atuais esíaçã.es de Passo Manso e Morro Pelado e na parada tampilha estadual.

no Mariano da Silva e Pedro tos e exceHenles terras de cultura. I de Diamante, em virtude de sua supressão. Está confórme o origina:!, do

Tobi<1s de Lin13. ou Pedro Lima Ao tr,r!.ar .. se COI11 o propriefa- Sec:-etaria da Estrada de Ferro Santa Catarina, em Blumenau; que dou fé.

,da Costa, incorrido nas oellas rio r. Omues ou no e:::;c;-;ptoriojaos 22 de Setembro de 1932. Rio doSul, 15 de outubro de 1932

-do art. 303. do Cad. Penal,' offe·- do ad'jog'ddo [/'J:( :\L:yr em EMIUO Pt. SADA O Escri·...rão

Tece esta promotoria a presente Rio do Sul. Secretario
.

Julio Roussenq Filho

,denuncia para o fim de serem

'os d�nunciados punidos I com o
�'lo�::;:1,i�:?�.R<m!C:.J':1<i�J�;;;'''a.�,�=������;m.�'=i.!I!�:i�l�INlii:iljmllll�ll'if�llT.Ilffi\�\ll;.����",:,&)�_

maximo da pena do referido ar­

tigo, visto
-

concorrer a circum­
stancia aggavante do § 20. do
.art. 41. Assim, P. que A. e ac­

ceita esta procedam-se aos mais
termos para a formação .da cul­
pa, inquirij1do-se as testemu­
�has abaixo "arroIadas, para o

que devem ser citadas, para de­
pôr em 'dia, local e hora que
forem designados com scienda
dos denunciados e sob as pe ,

nas da lei. Requer, outrosirn, es­

ta promotoria a expedição de
carta precatoria para a Comarca
de Curitybanos para serem ci­
tados os denunciados ql.le resi­
dem em Ponte )\ lta, dessa Cp­
marca. Nestes termos. P.· deferi­
mento. Rói de' testemunhas: Ben­
'ta Alwina dos Santos, Res. em

Paletta, desta 'Comarca. Carlos
. Novaes dos Santos, idem. Hora­
cio Joaquim Adão, idem. Ovídio
Novaes dos Santos, idem. João

.

Bertoli, Res. em Tayó. Rio do
Sul, 26 de julho de 1932. (assig­
nado) Arno Pedro Hoeschl, Pro­

:motor Publico.�'
E, tendo sido designado, o

dia vinte e sete do corrente
mez, ás dez horàs, para ter ini­
,cio, na sala 'das audiencias deste
Juizo, annexa ao cartorio do
Escrivão que este subscrev,e, a

formação da culpa do críme de
'que são accusados, expediu-se
a carta precatoria de citação
requerida, para o M. M. Juizo
de Direito da Comarca de Cu­
ritibanos, certificando o Official
,de justiça daquelle Juizo acha­
:rem-se os denunciados no dis, ,_

tricto de "Corrêa Pinto", da Co-:'

Estrada de Ferro SaJlta Catarin.a
SECRETARIA
----------,------

HORARIO
a que se refere o Aviso desta data.

,=====�==��=��������==����=��=_ M�-=I
j Posição M - 1

-

1 R � 1 I
.

-

_

.

I Posição M __ o 2 , R - 2 IE S T A ç Õ E S quilo- . -.

I � E S T A çO E S
I quilo- I I I' meírica Chega 1 Parte 1 Çhega Parte � metrica Chega ,Pac·te Chega Parte

I O I - I 15.09 1 I 7.23! Lontras I 83,4 -----'--I'---5.-58-1'---�---'---1-5-.14-'
2,9 15.16115.19/

7.29 7,30 j Subida 63,1 658' 7.08 16.14 16:18

8,7 15.33 15.35 7.41 7,42 I Aquidaban 50,1 7.38 7.41,16.44 16.45

16,9 15.54
I

15.57 7.58 7.59 I Eng. Pedro Gomes 41,5 7.59 8.02 17.02 17.05

22,0 16.1 O I HU 6 3.09 8.12 � ',;Varnow 30,7 8.25 8.30 17.26 17.29

30,7 16.36 16A;l 8.29 8.32' Indaial 22,0 8.49 8.55 17.46 17.48

41,5 I 17.04 17.07 8.53 8.54 Encano 16,9 9.06 9.09 17.58 17.59

50,1 17.26 17.29 ,9.11 9.13 Salto Wei_ssbach 8,7' 9.27 9.29 18.15 18.16

63,1 18.02 18.12 9.41 9.45 ·IJoupava Seca 2,9 9.42. 9.45 18.27

I
18.28

83,4 19.12 10:45 Blumenau O 9.52 18.34
._"-,--------------

._----�.----�-----�------.'----_.

I '. .-. ff,�g:�,rlVJ1IAL D,'
E tU�,r41SA

I I I ,I Subida ., O , - "18.07l·
- 9.42 .Hansq.

.

60,3 1 �/'.02 �50 I 16.17 16�05I Hansa " . 6,3 18.20 - 9.54 - Subida
�.���a.���l1'

5\i:.��1IDUflll"J.,!:�.=_��_�_��l(ainAu��'"���m'9(�IlII!Dl'I.I.I!:�

Observaões: - Os trens M-l e M�2 correm diariamente, exceto �os domingos.
Os trens R� 1 e R �2 correm ás quartas-feiras e aos domingos.
Os trens )\;\-1 e R -2 cruzam na estação Eng. Pedro Gomes.

Os trens R -1 e M-2 cruiarp' na ;estação Warnow.

Secretaria da Estrada de ferro Santa Catarina, ,e�:n �iu_memni, 'aos 22 de Setembro de t 932.

Blumenau
Itoupava Seca
Salto Weissbach
Encano
Indaial
Warnow

"

Eng. Pedro
Aquídaban
Subida
Lontras,

Gomes

Secretario
EMíLIO ASADA

.,

,.
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���u��:.:�v::����·����1..��������!�?��?�����J4f�;:"'1I\t.;��������:W��L"&7�������
CC[)) lllE crc lFK nj� f[})jt ��

fQ> le. I\l nA§ rE',sy}\\ rn «J)A IEsu'\ compra-se por preços mais van-
� [T'll ll11' il"\'lÍi\ f.: n • íL�l� � \V' �v ,v QJ II) tajosos na casa

Manoel Siqueira Bello, €:ollec- WILLV HERING, Matador.
tor das Rendas Estadoaes' desta �������
VilIa, faz publico que, durante o

G'l 1 dcorrente :nez procede-se nesta
•

O. Oa . OSCollectona, a cobrança do 20. Vil . � .

trimestre Viação Ferres Ire

I
di' , d \1 c:. .'

Os contribuintes que deixa- a u tirna mor a, . o: encontrai a

rem de satisfazer seus paga- sempre na casa
�

mentos poderão íazel-o no rnez MalloiJ1D HaDn
deNovembro.com amulta de lüo ��GtSffil ne �óu..L.O)
e em Dezembro com a multa de -�".,����

20%•
•

CONCERTOS em:findo estes prazos serão ex-

trahidas certidões da divida pa- Armas de fogo
ra �er proc::dido a,cobrança Machinas de costura
porvra executiva de accordo com ',_., .'

o regulamento em vigor. Ma�h!lIa de esc! ever

Collectoria das Rendas ESh-1 Bicyclctas, í?:0mbéls el.c
doaes de Rio do Sul 2 de executa- se com a maior exacti-

Outubro de 1932.
'

dão, na officina mechanica de
MANOEL SIQUEIRA BELlO ERICO STRAMM

.

Collector (Ao lado da casa cornmercial de I���,=� Angelo Tornio) .

ROLLENfv\ACHER ��-=�=,,=-

Suchen Grirnrn 8J: Cia.

TIGRE, TROMBUDO CENTRAL

(15x3)

50$000
de gratificação, pagarei a pes­
soa, que indicar-me o individuo,
que roubou, na noite de 3 para
4 do corrente, um pneu com ca­

mara de ar, do meu automovel.
CHRISTIANO BLEfCH- Matador

(15x3)

encontram collocação na Iirrna
Orimm & Cia

TIGRE, TROMBUDO CENTRAL
(15x5)

••Y."[!;V�YY.YV

ür. Arno P. HoascM
(PROMOTOR PUBLICO)

A,O V o G AD o
Residencia: Hotel Kirsten

AAÂÂÂr3Ai!lAAAAA
"""RXF""V''''''''....,'1!'i.IC72!1I!,..,.,....

E CRMENTO

Dr � Max Tavaras d�Amarai
- A [))'V(Ü)([]A IT}í[J) -

Residencia: HOTEL KIRSTEN

Dr e Max 1a�ams diAmaral
-lR[tCCllil1f§Al\l��f .A�l1r-
Wohnsitz: HOTEL KIRSTEN

���A�������������������

Ç�alkJ ..

das afamadas marcas:

IviACAo, MACAo Ni.OmO
.

E EVA
tem sempre em stock, bem co­

mo tripas salgadas em, barricas
de 100 a 150 kg. netto casa

WILLV �iERINO - Matador.

Offerecem:
Doch vem gai'lZ besonderer GRANDE SORTIMENTO EM:

Guete FERRAGENS, FAZENDAS ,GROSSAS E FINAS, MIUDEZAS,.
,

LOUÇAS, GENEROS ALlMENTICIOS ETC. ETC.

PREÇOS MOmCOS
Compram e vendem prcduetos celonlaes a dinheiro ou

a. troco de mercadorias.
REPRESENTANTES DA NOSSA CASA MATRIZ EM BLU-

MENAU E OUTRAS.
.

staendig in grossen Mengen.auí
Do .riscado á melhor casemira.: Lazer beí
do riscadinho á seda; chapéos I '"

de diversas qualidades; guarda:' HENRIQUE PROBST
chuvas; sombrinhas; camisas de �-��.==��-��..

tricoline; pyjames; artigo�, de
ferro e de esmalte; armarinhcs
etc. etc. compra-se,' a preços
satisfatorios, na casa

WILLY HERINO, Matador

. fenster, Tü.ren u. an�

dere' 8auarbeiten
sowie ft\õbd ill. \fVa�

gengesteile.
werden sauber und sorgfaeltig
ausgefuehrt in der TISCHLEREI
Bt STELLMACHEREI von

OSWALO OAUCiiE
Rio do Sul

- \

�----�--

flNDEN SIE STAENDIG BEl

tlllàrttin Hahn

ACHIUNG
Bi>/, lU QJN"]f fE fRN tE [HJ � E iR�

SA�D

Huete

lu hahen �i1 allen Geschaef­
ten

Estabelecimento remodelado com optimos comodos cosinha Sra-. ,

sileira e ailemã, serviço perfeito e hygienico, banhos quentes e frios .

•

Garage para autos. fasto para animaes.
Proprietario: JOÃO NASC H ENW ENG.

A. I AlÇ&O Ikilhllote llU "ot� m .ilr
vrimitlV3 em f, dias. N� pla1e, porque n�o
e !mturn. NÁ<} queima, porque alio contém

Islks nocrvu.•. t uma Iormula scientifica do
tfJn,!(! brHliWW dr. Oround. cujo segredo
foi comprado por ZOtl contes de reis. É re­

commcaJ.a. pelos princlpees Il!lititutos :is.
cll'Tlos do estrangeiro. analysada e autorl.
sana (}elo Departamento de Hygiel!e cio
lIrasi!.

< '.' .

COIli o aso regular da Loção lll'ijlJaote:
Desaparecem completsmeate as caspas e

aflecçaes parasitarias - Cessa a Queda do
cabelín.•-. Os esbellos brancos, descoradcs
Ott grisalbos. voltam 4 sua cêr primitiva .

sem ser tingidos OD quelmades. -' OetéDÍ
o nasclmentn de novos cabellos brutoS. -
Nos casesde calvide. faz brotar IlOVOS es­

beflos. - 'Os cabelros gacbam vilslldade.
1G.'1l&edo-se lindos e. sedosos c a cnbeça lim·
lia e fresca.

já se certificou dos artigos e preços da casa

FREDERICO L:.lf+-JDIbJER?
Não deixeis de fazer, hoje mesmo; uma visita.
Sempre novo stock de GENEROS ALlMENTIClOS de la ordem

.�;.....".••��.�"..,._. .. I"".;"...._""""'.....

""!'I!.���".,������

�J!tlru�º!illll
iangewandt mit den � Igrêissten Erfolgen g-e- �
gen Syphili::. u. der.en �
schreckliche folgen i I
Tausende von

arzt-I!ichen Attesten.

���ri���

ayr Sobro
GJ€�§W':J �e F�&:s!lrlldas� Feli"E"'a�eI11lS, L@�.wç���

A�"'ílna1fr'6m1J!}-1l!l'llS� Seccos e MoRh�d�s.
�@ffin��� e vle!íl'lldle prG�:h.5�t�s coIO!'J1lm:me§l.
MOSQUITO - _RIO DO SUL - STA. CATHARINA

CASA FILIAL - RIO DO SUL
- SECÇÃO VAREJO

para salão, quarto de dormir, sa­

la de jantar bem como os mais,
simples para cosinha, por preços
ao alcance, fornece a fabrica de­
moveis de

GeoF.(I POlf'atfj

Compro á dinheiro
qualquer quantidade de

WALTER TOt�OlU

l\1oveis

BAUUNTfRNEHlrtER
uebernirnmt dieAníertigung von

Bauzeichnungen moderner Haeus­
ser und Iuehrt die Bauten zu

anstaendigen Preisen aus, Fuer
den arbeiten wird garantiert.

Banha ...

FREDERICO lINDNER

Causas Cíveis, Comrnerclaes
e Crirninaes

ESCRIPTOR!O: ALAMEDA RIO
BRAf'·lCO, 36-SLUMENAl)

Aceita C:íHiS?S no Ri.o do
Sul? por.:h:ndo os íntcres- Ao lado da Oílicina Mechani­
sados se dido-irem ao snr, ca de �eopoldo Voigt-Rio do Suf.

,

.

b .

I Acceita-se encommendas para·
ViCTOR GARCIA l fóra do municipio.

TA TVf i�)'(1EHA AQIII ��p��� ��t��I, ;;._...L.J1._ , Y, .

f' tCM.."V."1.'�-=-��-=�����ILi!\P'_.I mais per eitos ra-

balhos photographicos, como sejam: reproducções e ampliações"
em qualquer tamanho, como tarnbern, em crayon.

Serviço' rapido e garantido em trabalhos de amadores. Procurae
o atelier Kaestner, successor de Pedro Mattos.
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Por Alexandre Dumas

E's Fernando Mondeg'o, o instructor das tro­

pas de meu pae. Tu entregaste os castellos de [ani­
na! Quando foste a Constantiuocla para tratar direc­
tamente com o imperador acerca da vida ou da mm­

te do teu bernfeitor, trouxeste um falso «firrnan>, que
concedia um inteiro perdão, e com elle obtiveste o

annel do Pachá, que devia fazer-te obedecer por Se­

lim, e vendeste-me juntamente com minha mãe, ao

mercador EI Kobbir .. , Assassino! , , .• Tu tens ainda
no rosto o sangue de teu senhor! Olhem meus S�­

nhores! ...
Estas pàlavaras foram pronunciadas com tanto

'il enthusiasmo, que todos olharam para o rosto do

cônde, que levou a mão á testa, como se nella sen­

tisse o sangue de Pach�
- Conhece pois o senhor de l\1orCé'rf?
- Se o conheço! ... exclamou ti donzclla.

Oh! minha querida mãe! quantas vezes me disseste:
Olha bem para aquelle homem! foi elle quem te fez

escrava; foi elle quem levantou na ponta de um pos­
te a cabeça de teu pae, ·foi elle quem nos vendeu!

Esta scena tinha produzido um xetraordinario
effeito em toda a assemblea.

-

- Senhor conde Morcerf! disse o presidente
não se deixe abater desse modo! a justiça da cama- .

I

ra é igual para todos e não ha de consentir que
-

os

seus inimigos o esrnagern. Quer que dois membros
da camara vão em cornrnissão a [anina?: ... Falle?

Seu pae não respondeu uma só palavra, e en­

tão olharam todos uns para os outros com uma es­

pecie de terror.
O conde olhou á roda de si com ial expres­

são de angustia, que teria cornmovido tigres, mas

que não podia desarmar Juizes; depois ergueu os o­

lhos para o tecto mas abaixou-os logo, como se te­

mera que elle se abrisse e deixasse ver aquelle outro

juiz que se chama Deus, e correu pela sala fóra co­

rno' um insensato.
- Senhores! disse o presidente, logo que

se retirou, póde restabelecer o silencio, o conde
Morcerf é ou não réo confesso de traição e

indignidade?
- Sim! responderam tocos unanimente.

Haydé, viu pronunciar a sentença sem que se

lhe conhecesse no semblante o mais pequeno signal
de satisfação, ou de piedade, depois cobriu o' rosto
com o véo, saudou os juizes e retirou-sé.

LXXXVII

PROVOCAÇAO

Alberto, que tinha a cabeça encostada ás mãos

ergueu o rosto, vermelho de vergonha e banhado
em lagrirnas.

- Meu amigo! disse, está acabada a n-inha vi·

da; resta-me somente procurar o homem que me per­
segue com a sua inimizade. Conto comsigo, Beau­

charnp, para me auxiliar. se o desprezo não matou a

amizade no seu coração,
- Assim seja! disse Beaucharnp, e hei de achai-

0, porque a minha honra está tão interessada nis­
so como a sua; mas de ..'o contar-lhe tudo o que me

aconteceu em [anina, Procurei como era natural, o

primeiro banqueiro daquella cidade para tornar iníor­

mações; e logo ás primeiras pala vras, disse-me elle:

Já adivinho o que o tras aqui ...
- Como assim?
- Porque ha quinze dias fui interrogado sobre

o mesmo assurnpto por um banqueiro ele Pariz, meu

correspondente, o 5::'1'11101' O:lng·lars.
- Dangiars! exclamou Alberto, é elle que ha

muito tempo persegue meu pae com o seu adio. Oh!
é elle?

.

- A verigue p,imeiro, Alberto.
- Acompanhe-me, Beauchamp! Antes de findar

o dia, se Danglars for culpado, ha-de morrer, ou te ..

rei deixado <de existir] ...
Procuraram por Danglars, qu e se recusou a re-

cebelos naquelle momento. Alberto, porém, empur-
rou a porta ç entrou com Beaucharnp.

,

- Mas, senhor! exclamou Danglars, posso eu

receber, ou não em minha casa quem quizer?
-- Não, senhor, ha circunstancías em que se

não pode recusar urna visita, e eu quero, disse Al­
de ,beno; sem dar attenção a Cavalcanti, que estava pre­
dJ sente, pedir-lhe um encontro n'algurn sitio solitário;

ell} que ninguem nos perturbe por espaço d� d:.::z
minutos, e onde u.n de nos JH�dC morto. \fCi1:'L1

lambem, senhor Cavalcanti! tem para isso direito, por­
que é quasi da família.

- Se vem aqui. disse Danglars, para desafiar
este senhor, porque o preferi; previno-o de que farei
do seu insulto um negocio de justiça.

- Engana .. se eu não falia de casamentos,
'- Sim, continuou Danglars, pallido de raiva

porque quando tenho a desgraça de encontrar um

cão damnado, dou-lhe a morte. Tenho eu por ventura

culpa da deshonrra de seu pae.
Sim, miserável! exclamou Alberto tens a

culpa.
- Tenho a culpa! está louco! eu sei lá a histo­

ria grega, eu nunca viajei nesse. paiz e aconselhei

por ventura seu pae a vender os castellos de [aniria
e a atraiçoar? ...

- E quem escreveu para lá?
- Parece-me que quem casa uma filha, deve

tomar informações da família do noivo .

- E quem lhe deu esse conselho?
- O conde de Monte-Christo seu amigo.
Alberto e Beaucharnp olharam-se com espanto,

e este ultimo até alli callado, disse ao banqueiro:
-- Senhor, parece-me que acusa mala conde"

que está ausente de Paris, e não póde justificar-se
neste instante.

- Eu não acuso, pessoa alguma, conto o que
se passou, e repetirei deante delle o que acabo de
dizer.

- E sabe o conde a resposta que teve? e que
o nome de meu pae é Fernando Mondego?

-- Já eu lh'o havia dito muito tempo antes. Eu.
não fiz neste caso mais do que outro qualquer faria,
porque no dia seguinte ao daquella resposta. quando­
seu pae veio pedir minha filha, neguei-lh'a sem ex­

plicações. Que me importa a mim a honrra do snr.

de Murcerf? Isso não faria baixar nem subir os fun­
dos.

Alberto Ch,U110U Beaucharnp para urna janella,
e cornmunicou-lhe as graves aprenhenções que o

facto do conde ter comprado a filha de Ali-Tebelen
lhe suggeriarn. Sem duvida, Monte-Christo entendia­
se com inimigos de seu pae,

- Tem razão! disse-lhe Beaucharnp, Danglars
não entra neste negocio senão na parte matéria é-
Mcnte ..Christo a quem deve pedir uma explicação.

(continua)

Der Orar von i\\(m'te Christo
Rornan von Alcx and er Dumas

150..

Er war Kaufrna!ll1, Herr Oraf, und halte elas
Haus meines :lrll1en Vaters uebernommen. Herr Mo­
rei starb mit t'linterlassung eilJes Vermoegens von

500000 fíanken; ich bekam die 'eine liaeifte und
meine Schwester die andere, dent1 wir waren nm

z\Vei �inder. Ihr Óatte, der sic ohne eio anderes Erb­

gut, ais sejne Redhchkeit, seinen scharfen Verstand
und seinen fleckenIosen Ruf geheiratet haHe; wol!te
ebeiísoviel besitzen wie seine Frau. Er arbeitefe, biS
er 250000 franken zusammengebr.1cht hé\tte; hierzu

genuegten sechs ]ahre. Eines 'Tag':,s such:e Emanuel
seine frau auf und sagte zu ihr: Julie, Çocles hat
mir soeben eine Rolle von hundert franken zuge.{'
stellt, welche die Summe von 250000 . Franken vali
macht. Wirst du mit dem wenigen, womit wir uns

fortan begnueg-en muessen. zufrieden sein? Hoere,
das Haus macht jaehrlich Oesc�1;:}efte fuer tine Milii­
on und kann ei.nen Nútzen von 40000 franken db­
werfen. Wir verkaufert, wenn wir wollen, die K!Jnd­
schaft iIi einer Stunde fuer 300000 Franken an riem

Delaunay, der uns diese Summe anbietet. \'t/asmeins!
du?

.

Mein freund, erwiderte rneine . Schwestei, das
Haus Morei kann nur durch einen Morei gehalten
werden. 1st es nicht 300000 franken wert, den Na­
men unseres Vaters fuer immer vor schlimmen Schick­
salswechseI zu sclmctzen?

.

!eh meintc dasselbe, erwideríe Emanuel, wollte

jedoch deine Alís:cht wissen.
;

.

Out, mein Frcund. Alie unsere Ausstaende sind

eingezogcn, alie un::�ere Wechsel' sind beza!ilt; wir
koennen' einen Sírich unteI' den letzten des IV\nnats
ziehen und unsere Kontore. schliessenj ziehen wir C]ie­
sen Strich und schiiessen wir sie! - 0nd dies \Nur�

'de auçh auf der Stelle ausgefuchrt. Es war àrf'i Uhr;
um tin Viertel auf vier zeig'te sich ein Kunde, der
die Fahrt zweier Schiffe versichern lassen wollte
Dies brachte voraussichtlich einen Oi:-,sc'laeftsgewinn
von 15000 fran ken.

Mein Herr, sagte Emanuel, \vollen Sir sich we·

gen dieser Versicherung 3n Herrn Delaunay wCI,den.
Wir haben das Oeschaeft aufgegeben.

Seit wann? fragte der ersíaunte' Kunde.

Seit eirrer Viertelstunde.
Und auf diese Art haben rneine Schwester une!

meia Schwager nur 25000 Franken Rente, schloss
Maximilien, seine Rede laechelnd,

Kaurn hatte er geendet, als Emanuel wieder er­

schien; er grue.sste wie ein' t.,1ann, der den Wert des
Gastes zu schaetzen weiss, liess den Orafen das ldei·
ne Anwesen sehen und fuehrte ihn LI das liaus.

Der Salol1 war bereits von. Blumen durchduf­

tet, die in einer ungeheuren japanischen Vase ZUS3m.-

. mengehalten wl1rden. Huebsch gekleidet uncl ,zierlich
frisiert, trat Julie hervor, um deu Oraki! bei

I
seill'2!i1

Eintritt zu empf�ngel1. Alles atl11ete hier Ruhle, vorn

Oesange des Vogels bis zum Laecheln der 'Be'Noh­
ner. Der OraI haite sei! dem Einíriite 'in clâs I-iaus
die ganze Fuelle dieses ruhigel_l farnili'cng1uesks au!
sich vvirken lassen. cr bJiel; stumm und tracumerisch
und vergass,' dass man illn anschaute und von ihm
die \'Viederaufnahmc des nach den ersten Komplimen­
ten unterbrochencn OeslJ�aeches iu erwarten schien,

Endlich bemerkte éí chs eingetretene Stillschwei­

gen, entriss sich seiner Traeumerei und sagte: Onae­

clig'e Frau, verzeihcn Sie mil' mcine Oemuetsbewegung,
die Sie, da Sie an den Frieden und an das Olueck

gewoebnt sind, in Erstaul1efl setzen muss; doch fuer
mich ist die Zufriedellheit auf einem nienschlichen
Antlitz etwas 50 Neues, dass ich nicht muede wer­

den kann, Sie und lllren Oatten anzuschauen.
Wir sind in der Tat sehr gluecklich, versetzte

Julie; aber wir hatten lange zu leiden, und wenige
l'v\enschen mussten ihr Olueck so teuer erkaufen, wie
\Vir.

Die Neugierde pragte sich in den Zuegen des
Orafen' aus. ,

Oh! das ist eine ganze familiengeschichte, wie
Ihnen neulich Chateau-Renaud sagte, erklaerte Maxi�

milian; fuer Sie, Herr Oraf, der Sic an grossartigere
und glaenzendere Verhaeltnisse gew.oehnt sínd, dürf­
te dieses haeusliche OemaeIde wenig Interesse bieteil.

Jedenfalls haben wir, wie Ihoen Julie soeben sagte,
lwftige' Schmerzen ausgestanden, wenn sie auch in
diesen 'kleinen Rahmen eingeschlossen waretl.

Und OoU hat lhnen, wie er es bei allen tut, den
Balsam des Trastes auf das Leiden g'egossen? Íragte
Monte Christo.

Ja, Herf: Oraf, antwortéte Julie; wir koennen
dies wobl sagen, denn cr hat fuer uns getan, was

er nur fuer seine AuserwaehIten tut; ef schickte uns

einen von seinen EngeIn.
Die Roere stieg dem Orafen in I die Wangen; er

síand auf und schritt, ohne etwas zu erwidern, lang­
sam durch den Sa10n.

Sie Iaecheln ueber uns, lierr Oraf, sagte Ma­

ximilian, der ihm mit dem Auge folgte.
Nein, nein, entgegnete Monte Christo. aeusserst

bleich llf1d mit einer liand die Schlaege seines Her-·,
zens zurueckdraengend, waebrend er mit der andem
auf eine kristallene Kugel dell!ete, unler der eine sei­
dene Bo,:rse, kostbar g-elagert auf einem Kissen von

scl1\varzem Sald, r�lille.!eh fragte lllich nur, wozu

diese Boerse diene, die; wie mil scheint, auf der ei­
nen

-

Seite ein Papier und au!. der andem emen LÍem­
licli schoenen Diamanten enthaelt.

Maximilian nahm eine E;rnste Miene an und er­

widertc: Das, Herr Oraf, ist unser koestlichsíer fa­
milienschatz.

ln der Tat, der Diam�nt ist ziemlich huebsch"
wiederholte Monte Christo.

Oh! mein Bruder spricht nitht von. dem Werte
dcs Steines, obgleich er, zu 100000 'Franken g'e­
schaetzt wird, er wil! Ih nen nur' sagen, dass die Oe­
genstaende, die diese Boerse enihaelt, Reliquien von

dem Engel sind, von dem vorhin die Rede \var.
Ich begreife das nicht und darf auch nicht fra­

gen, gnaedige frau, erwiderte Monte Christo, sicll
verbeu6endj verzeihen Sie mir, ich wollte nicbt in­
diskret sein.

Indiskret, sngên Sie? Oh! wie gluecklich machen
Sie uns im Oegente:l, wen'n Sie uns Oelegenheit ge­
ben, LIns des weitercn ueber diesen Oegenstand aus­

zusprechen. \Y/ie gern moechten wir es der ganzen
\Velt mitteilen, damit \\!ir dadurch etwas ueber un­

sem unbekann ten Wohl!aeter erfahren.
,

Maximilian hob der Kristallkugel auf, zog den
Brief aus der Boerse und reichte ibn dem Orafen�
Diesel' Brief, sagte er, wurcle an einem Tage ge­
schrieben,

.

wo mein Vater einen verzweifIupgsvollea
Entschluss gefasst hatte, diesen Díamanten gab der

edelmuetige Unbekannte meiner Schwester aIs l...\it­

gift.
Monte Christo nahm den Brief und las ilm mi!

einem unbeschreiblichen Ausdrucke von OIueck; es

war das U/1ge:-n Lesem Lekannte,.;m Julie gerichtete
und von Simbad dem Seef,ahrer unterzeiehnete Schrei-.
ben.
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Que lhe sirva a lição. Nunco em sua ema deixe de ter
os preciosos comprimidos de (;�ifi<:J:r!11�·ü!!'l� •• que curam

mpidar�(,;rri'e quclqu,<'J: dôr de cobeçc, como t:::Jmbem
as de dentes e ouvidos. A Co;fl,:.u5a.J�:r[�'a"'-l pede ser
tomado sem receio, pois não crrf2cl'a o organismo•.

CAl�ADOS X.AROPE
SG JOÃO

SOB medida executa-se com ga­
rantia a ponto e a torno na

.

USapat�iIl"�� G�íi'.ll��ila�'
de NICOLA SARACINI Nião tGmeY'OTi .q!::r.;:ta�:�(,:\:9" tri·rLf.:�� q;;u.e ��� ü�:�a"

!

v"e�(UU1i" @$ me�1!�&�$;'.'Ç""J:..:;:n1:(1;',1i 1j:.t-it:Il;e��? !::t�!& �rz;1 ..

VeW5&a:nl�1il.te ttOíi:')�Jet�ifd�,,& ��.·;,)nr.>;j) Ü�g,;Ji�I'j;S t�>iZ

TOD .,q C {!J :��T X9' 1l f�, 11!! liA

t:.' o melhor para a
;

tosse e doenças do peito.
Combate as constipações,
resfriados, coqueluche,
bronchite e asthma, ?;

! O Xar�pe São Joã� .',
I protege e fortifica a gar- c i

I ganta, Q.S brcnchios e 08 : i
j pll!mÕe&" r!r1ijh::W�5,� �çle_ !

l CUfC:S .<1ssombrosus-l! '. i
��m-.�.rs::Jt""�'Il:�·Wl.i1:�"t;1'.7'.m'.;-::nr1'r.\�""C'!I'IJ2lt!!Mlt!l .�
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o "AGRICULTOR" - 6 -- RIO DO SUL, 21 - 10 - 1932f�''*if9M!t')iJ2ml���",rM����.���:���f.,��������������L;mmig)f-'2i�
Verlausung der Bienen
Die Bienenlaus ist ein kleines

kugelfoermiges Oeschoepf in
der Groesse eines Stecknadel­
knopíes. Von Anfangsimkern
wird sie wegen ihrer winzigen
Kleinheit vielfach nicht beachtet,

.obwohl man den Schmarotzer
sehr wohl mit dem bJossen Au­
:ge erkennen kann.

Vereinzelt sitzen die Laeuse
.auf dem Rueckenschild der
Arbeitsbienen. Hier haben sie
allerdings eine unsichere Heirn­
staette, weil die Arbeitsbiene
rnit ihnen auf Tracht ausfliegt
und draussen beim Suchen nach
Bluetenstaub und Honig die
Schmarotzer rneist wieder ab­
streiít. Daher die Erscheinung,
dass sich eine im Herbst und
Winter zeigende Verlausung der
Voelker bis zum Sommer wie­
der rnehr oder minder vollkom­
men verliert. Der Verlausung
der Àrbeitsbienen wird deshalb
von erfahrenen lmkern keine be­
sondere Bedeutung zugemessen;
wesentlich groesser aber ist die
Oefahr, wenn sich di,eses Un­
geziefer der Muíter des Volkes,
der Koenigin, bemaechtigt. Hier
sitzen die Schmarotzer fest und
sicher und werden nicht dralls­
sen' in der Natur an irgendei­
nem Bluetenkelch abgestreift
Einige wenige Laeuse (zwei bis
drei) behindern allerdings auch
die Koenígin nichí in ihrer Lei­
stungsfaehigkeit; wird aber, der
Zuzug immer groesser (111811
hat auf.einer einzigCn Koenigin
schon bis 32 Laeuse gezaehlt),
dann ist es um die Leistungs­
faehigkeit geschehen. Man be­
merkt das hauptsaechlich waeh­
rend der Hauptbruíentwicklung
der Voelker im Fruehjahr. Mir
kam vor einigen Jahren ein
Volk in die liaende, da;; im
Sommer und Herbst herrlichen,
vollgeschlossenen Bruisíand und
'eine junge llnd vollkraeftíge Kõ­
nigil1 hatte. Im fruehjahr daraur
wollte dieses Volk nicht vor­

waerts;, die Bmt war so luecken­
haft und spaerlich, aIs hausíe
eine steinalte NinHer darin. Bei
gruendlicher �evision (man sol!
bei solchen Gelegeilheiten stets
bestrebt sein, auch die Kocnigin
zu Gesicht zu bekommen) zeig­
te es sich, dass die Koenigin
ungeheurer verlaust war; Rue­
cken und Brust waren gleich
eineil1 Korallenpanzer mit lauter
kleinen Imgeligen Lauskoerper­
chen vollgéspickt; die Koenigin
konnte sich kaum bewegen. !eh
nahm das gequaeHe Tier in die GEfAELSCHTE BONUS
hohle Hand und blies - langsam

1 ln S. Paulo sind falsche WO$­aber andauer,:d Rauch auf, !-lnd I Bonus aufgetauchtj wodllrch de­darauf verltessen s�:mth,che I Staat einen $chaden von fundL�euse, 32 Stueck an ?,:f Zahl, 13000 Contos erlitt. Die fael­dle berae�che.rte Koel1lgll1. Un- I seher sind verhaftet worclen; es_ter den �mwI�kungen de_s Rau-I silld groesstenteils Italiener, da­che� WUl de dlese na!uerhc� tan- runter aucJ1 ein Bankbeamte:'f!1eltg �l1d bewegte ?Ich anlae!:g- der paulistaner Staatsbank, ful­Itc� unoeholfen. Es mu�ste thr vio Monzioni.Zelt gelassen werden, slch von Unter den Verhafteten befin­der Rauchbetaeubu_ng. zu erho- den sich: die Kassierer des Ban­len; wuerde man sle !11 ta�meln- co do Commercio e Industria,dem Zustand auf dte Wa�en Darcy Costa und Orestes Cre­zurueckgeben, waere. es l11cht dito; ferner Nicolau Filatro, Eu­ausge,schlossen, dass sle �u Bo- genio Trobia, der Graveur Pe­d�n flele und von den etgenen dro Teixeira, und ais· Chef derBlenen abgestochen. wuercte'l fae,lscbsr José Bianchini. SeiOut bewaehrt. hat es slch auch, letzterem wurden 1812 falsche
wenn. �lan mlt Rauch entlauste Bonus, beim Graveur die Platten�el1lgll1nen. vor. dem. Zuruec�� usw. be�chlagníi\hn:t. Trobia er­g\..ben auf dle mlt Blene� v01. klaerte, da<;s aliem der Bancob�setzten \yaben etwas mlt H?- do Commercio e Industria fuermg bes�relcht. ��ehrend dle 300 Contos falscher Bonus inBlenen dle Koemgm b�leck�n Umlauf gesetzt und dabei 85und saeub.ern, erkel1l�en sle. dle- Contos Kommission verdientselbe bestJmmt als Ihre elgene habelllnd werden ihr kein Leid an-

.

tun. In oben geschildertem Fal­
le wurde die Koenigin nach
der Entlausung wieder eine der
besten Muetter auf einem ziem­
lich grossen Stande.

Zur Laeusebekaempfung wer- runter A Capital in der Rua
den die verschiedensten Mittel Direita. Die Polizei griff ein und
empfohlen. Der eine Imker will trieb die Ruhestoerer auseinan­
mit geriebenern resp. gepulver- der. Die Polizeichefatur fordete
tem Anis, den er zusamrnen I die Bevoelkerung ZlI Ruhe auf
mit sehr harzreichen Kienspan- und verurteilte die Provokationen
holz in die Beute leg(, ein Ab- extrerner Elernente. Zur Vorsicht
fallen der Laeuse von den Bie- sind das 10. U. 3. Inf. Rgt. so­
nen und der Koenigin erreicht wie das 9. Kav. Rgt. in die
haben. Hauptstadt gerufen worden. Der

(Fortsetzung folgt.) Conselho Director da Milicia
Civica richtete einen Appell an
die paulistaner [ugend, sich ru-

. hig ZlI verhalten, da Ausschrei­
tungen, wie sie am 12. vorka­
rnen, S. Paulo nur zum Nachteil

KONfERENZ IN CRUZEIRO gereichen,

EHRENTRlBUNAL

S_ PAULO DAS HEErx UNO
DIE VERfASSUNG

Ueber S. Paulo, das Heer llnd
die Verfassung sprach General
Góes Monteiro. Er nannte S.
Paulo den kostbarsten Edelstein
Brasiliens, aber' Brasiiien sei
nicht ausschliesslich S. Paulo.
Manche Paulistaner duenken
sích l11ehr ais andere Brasilianer
oder wollen nm Paulistaner sein.
ln diesel' I-1insicht muesse S.
Paulo nationalisiert wei'den,
Man werde aber S. Paulo ritter·
lich und vornehm behandeln,
wàs sich jetzt schon zeige.
Das Heer, sagte General Góes

Monteiro, muesse der Polítik
vollstaendig entfremdet werden.

UNRUHEN
Am 12. kam es in S. Paulo

zu Unruhen. Einige Geschaefts­
naeuser wurden angegriffen, da-

Seine einzige Aufgabe sei es, - Am vergangenen Senna­
sich fuer den Krieg vorzuberei- bend kehrte unser Polizeidelega­ten. Offiziere, die Beruf und Nei- do Herr Matheus Conceição
gung zur Politik in sich Iueh-] von der Front zurueck.
len, so!len den Soidatenberuf Wie gross sein Freundeskreis
aufgeben; Politik irn Heere sei ist, bewies das zahlreich be­
irnmer vorn Uebel und stoere suclite Bankett, welches in der
die Disziplin und die Eintracht. Pensão Zierhold ihrn zu Ehren
Er sei sogar gegen ein Wahl-I slattfand .

recht der Offiziere. Dafuer sol-I Der "Agricultor" schliesst sich
Ien deu Olíizieren andere Vor- seinen Freunden an und entbie­
rechte eingeraeumt werden, be- tet ihm die besten Glueckwün­
sonders in materieller Hinsicht, sche Zl1 seiner Rueckkehr,
Die Offiziersloehnung sol!te in

-

drei Teilen gegliedert sein: Sold, I lhr Examen aIs CirurgiãoOratiíikation und Familienzulage. Dentista bestanden die Herren
Den Sergeanten muessen Zivil- Arthur Largura, Alfonso M. Reu­
anstellungen gesichert werden, ter und Arcangelo Vicentini, und
wie es in anderen Laendern bezlueckwuenscht der .Agricul-schon der Fall sei. ter" obige Herren zu ihrern Er-
Die Verlassung von 1891 folg.

rnuesse ersetzt werden, doch
koenne vicies aus ihr verwendet
werden. Notwendig sei ein
Ministerium der nationalen Kon-
zentration.

-

Einweihw'lg
Morgen Abend findei - mit ei­

nem oeffentlichen Sall, die Ein­
weihung des neuerbauten Tanz·
saals von Irmãos Siewerdt staft.

Eine paulistaner Kornrnission,
bestehend aus dem Minister des
[ustiztribunals Dr. Manoel Car- General Flores da Cunha, der
los de Figueiredo Ferraz, dem bekanntlich am 10. [uli von
Direktor der Associação Com- Borges de Medeiros auígeíor­
mercial Antonio Gonçalves und �ert worden war! sich deu pau­
dern Direktor der Sociedade Ru-l Iistaner Revolutionaeren anzu­
ral Dr. Mario de Souza Queiroz, I s�hliesse!1, aber .der B�!1de�re­reiste am 5. ds. nach Cruzeiro, gterunz treu blteb, will diese
um rnit General Góes Monteiro seine Stellunguahrne einern Eh- DIE NEVE ORTHOGRAPHIEzu konferieren. Auf die verschie- rentribunai zur Entscheidung Wie erinnerlich, hat die Asso­denen Fragen aab General Góes vorlegen, Zur Bildung dieses ciação Brasileira de 1:l1prensaMonteiro folg'e�de Antworten: Ehrentribunals sind eingeJadell vai: einiger Zeit gegen die vona) Sobald es die militaerischen wordell: H. H. Metropolitanerz- der Academia Brasileira de LecUmstaende erlauben, wird S. bischof Dom João Becker, De- iras im Einvernehmen mit derPaulo eine Zivilreo-ieruna erhal- sembargador André da Rocha, pôdugieslschen Akaàemie einge­tell und zwar na�h sei;er ll/lei- Dr. Mauricio Cardoso, Dr. An- fuehrten neuen OrthographienUI;g eine solche, dass das Volk nes Dias, José de Almeida Mar- Síellung genommen, .obwohl diezufrieden sein kann. rins und João Amorim de Al- Regierung angeordnet l1at, dassb) Zur Rechcnschaft sollen buquerqlle. Dr. Mauricio Cardo- die aeue Schreibweise in allenllU!" jene gezogen werden, die so hat abgelehnt; àie uebrigen staatlichen Aemtern angewendetdas arbeitsame paulistaner Volk Herren haben angentommen. werde: Infolgedessen erscheintunberechtigterweise ohne jed-· auch das Oiario Offieial in nev- HiUerbewegungweden Anlass in, die grosse DIE JUTE IN BRASIUEN

ef OrtlJographie. Die Steilung- Von der Nationalsozialisti'ichenKaíastrophe gerissen habe!1. Brasilicn fúehrt jaêhrlich fuer nahme erfolgte, weil siclJ immer Deulschen Arbeitspartei Orts-c) Die Bonus zirkulieren in- 40000 bis 50.000 Contos de deutlicher zeigte, das die 6ffent- gruppe Blumenau erhielten wirnerhalb der Staatsgrenzen mit Reis jute, sowohl in rohern ais !iche Meinung in ibrer grossen, �in FllIo-bialt belreffs des So­Zwangsktlrs; fuer ihre Tilgung auch in versponnenem Zustand N\ehrheií die neue Schreibweise i fortpíogr(lm'1lS" zugesandt. P'{atz­is! der Staatsschatz haftbar. ein. Auch im ersten Halbjahr a?le!m!. Das mussten besonders ! mangels wegen mue�sen wir dieà) Ueber der Anerkennung 1932 wurden 18.628 Tonnen ?le Zeltungen erfah:en, welche Verodfent!ichung clesselben zu­der von der revolutionaeren Re- Jute im Werte von 19.212 Con- til de. ersten ,Begelst�rung ,zu rueckstellen, jedocb st_eht Inte­gierllng erlassenen Akte und tos de Reis oder 258.000 Pfund der nenen OrUlographlc ueber- ressenten da3selbe in llnserereingegangenen Verpflichtungen Sterling· eingei'uehrt. Die ZiflTi- gegangci1 w;];"en. és regnete Redaktion i'xierzeit zur Verfue­koenne erst bei Errichtung der Iich bedeutende Zuteeinfuhr 31'<.'- Proteste aus dem Leserkreis t1nd gung.neuen Regierung verhandelt wer- siliens ist eigentlich SCh"l'i V0[". bald merkten die Verleger auchden.
, 'I" I " ""} l-ln!" -,lJ'!1"hrné'l1de'1 AuflaO"�'SlaeI1G.íC(I, \VCn!l rnan O�"LjC'!1i._;tJ CL ,h l."t t.'-. _"" • ':_,'"'e) Sobald die Ordnung ga- dass rla�; L::md ueber f;.os\'<;tof- áa�;s sic einen felder gémachtrantiert ist und elas Leben sich f f i-' . hat+e·'l. Dl'e L:'o·,'R:e. o"'VO,'l \var,e ver uegt, ue SICIl sehr wohl' 1

�
-normalisiert hat, raeUll1ell die \1 d d', ""f !-S}"11 ,- al'�'ullCYen dt'c, zum ,erspinnen eigenen une] ass lê ,,,i,,, -'--' 10:>',

'

federalen Truppen das paulista- sog-ar auch schon auf aug!aen- die neue Ortlwgraphie cinge-ner Oebiet. Es bleiben sodann f h J. 1 tt '1' I
.

ridischen Maerkten Eingang ge- ue rl la en, sem oale Wleuernur die ueblichen Oarnisonen fllnden haben. So wurden itn zu der alten zurueckkehrten.zul"uecl<.
vergangenen Jahre 4.815 Tonnen Oie Pressevereil1igung hat die­f) Der Abtransport der fede- brasilianischer Faser 1m \Xierte se Tage eine Erklaerung desralen Truppen wird so rasch
von 3.847 Contos de Reis oóer "Correio de Catende" veroeffent·· �.��-�......-als moeglich vollzogen. 55000 Pf d 5t ,. f I lich�, worin gesagt wird, dassQ) 1m Interesse der !consel'- .. un er.mg ausge ii 1rt.

� Auch wird Jute bereits in Brasi- die Zeitung zu. der alten Ortho-vativen Kreise sollen einige Fe- lien auf geeigf!eten Boeden an- graphie zurueckkehre, da offeo­riados dekretiert werden, solan- gebaut, wenn auch nicht in ei bar geworden sei, dass diese
ge die Banken geschlossen hal-

nem solchen Masse, dass hier- von der Bevoelktrung- nicht ge­ten.
durch d�r Inlandsbed3rf gedeckt wuenscht werde. Die Regierllllg
werden koennh:. Haelt man ('in habe zwar die Anwendung der
wenig· Umschau in anderen tro- neuen Schreibweise in allen staat-

.

I L d ll'chen Acmtnll verfuegt, ]'edochpIse len acn em, so muss man .>

feststellen, dass auch dort man- konne man beobachten, dass
cherlei Fasern bereits Verwen- àuch die meisieil Beamlen die

���"_��.

dung finden, so in Kuba die neue OrthograpLie ablehnen, da
Bananenfaser zur Sackherstellung. sic sic trotz wieJerholter Hin­
Es waere bei den heutigen Be- weise der vorgesetzten Behoer­
'strebungen, die E:nfuhr moeg- den nicht anwenden. Das De­
iichst einzuschraeoken, \Vohl w kret ueber d'ie, neue Orthogril­
wuenschen, dass rnan auch hicr phie babe nicht denselben Er­
den Moeglichkeiten Brasiliens folgt gehabt, wi� das der Ein­
mehr Aufmerksamktit schenkt. fuehrullg der Sommer- und

Winterzeit, das einzige, das nach
der Revolution sirickíe befôlg'(
worden sei. Der Versuch, die
neue Orthographie einzutuehren,
l1luesse desllalb ais gescheitert "Du, Mann, sag'rnir doch mal,angesehen werdel1. Die Associa··

man liest so oft in der Zeitungção Brasíleira ue Imprensa teilt
von Solvenz uncllnsolvenz, washierzu mi!, dass bereits rrwhr ist denn der Unterschied zwi­aIs dreissig Zeítungen, welche schen beiden?"die ntue SrJJreibweise angenom� I Ach Kind oH nur vierzehnmen hatten, wieder w der aiten: T;�el';

, ,

Orthog-raphie zurueckgekehrt;��seien. II
L;�� I

,

t.otteríe
ln der letzten Ziehung am 10.

ds. bei der loteria do Paraná
fielen auf folgende Nummern
Gewinne nach Suedarm.
.1123. 6650. 9270. 9172. 9273.

Einladung
Der Herr Praefekt ladet alle

diejenigen, die von der Land­
enteignung durei, Strassenbau
betroffel1 werden fuer den 26.
ds. Monats zu einer Zusammen­
kunft nachll1ittaEts 2 Uhr im
Kamrnergebaeude ein.

Sport
Der Arbeitsplan fuer das 5.

Oauturnfest, welches am 11-12,
November in Blllmenall stattfin­
de!, steht g!eichfalls fnteressen­
ten in unserer' Redaktion zur

Eil1sicht zu!" Verfuegung.

CENEMA BRATTiG

von

(tlpplausos)
HELEN r�ORGAN

8 TEllE

1 Jornal

.

I-RUMORISTISCHES
"Hallo, Georg! Wie geht's

denn? Mensch, bist du aber alt
g-eworden! Wie kommt denn
das?"
"Weil ich Tag und Nacht be­

mueht bin, meine jugend zu er­

halten?"
"J21, die Fuenfe, die ich zu

Hause liabe!"

5 \X/aft á 3,800
15 bis -60 Watt á 4.000

Auto Lampen (2 [(ol1takt) á 2.800
RELOjOMW\ DREER

"
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